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Quem decide é Janja
Senador Rogério Marinho ironiza ida de Janja ao RS, sem Lula:

�Quem de fato decide, irá�. O líder da oposição no Senado criticou falta
da presença do presidente junto a vítimas de tragédia ocorrida há 23
dias. A informação de que Janja estará nesta quinta-feira (28) à fren-
te da comitiva foi confirmada pelo ministro da Secretaria de Comuni-
cação Social (Secom), Paulo Pimenta, em vídeo divulgado em suas re-
des sociais. O Rio Grande do Sul ainda tem enfrentado inundações e
alagamentos. Em Porto Alegre, o lago Guaíba tem causando alagamen-
tos de ruas e residências na zona sul da cidade. O nível do Lago chegou
a 3,17 metros, 17 centímetros acima do limite para transbordar. Lula
teve oportunidades para ir ao local. Mas não foi.

EDUARDO BEZERRA
Empreendedor educacional

A educação, ao longo da his-
tória, moldou-se de acor-
do com as demandas so-

ciais. Na Grécia Antiga, a ênfase
estava na excelência intelectual e
moral, estimulando o questiona-
mento, o raciocínio lógico e a ex-
ploração de ideias. Durante o Re-
nascimento Europeu, valorizou-
se a criatividade e a expressão ar-
tística, incentivando-se a inova-
ção e a expressão individual.

No entanto, com a Revolu-
ção Industrial, o objetivo prin-
cipal tornou-se fornecer à indús-
tria uma força de trabalho apta
a seguir modelos e algoritmos
com precisão, priorizando a me-
morização e relegando a um se-
gundo plano as habilidades hu-
manas essenciais.

Podemos argumentar que a
educação pós-Revolução Indus-
trial nos condicionou a atuar co-
mo uma forma de inteligência
"artificial", quando as escolas co-
meçaram a focar na preparação
dos alunos para responder a per-
guntas de provas, o que empo-
breceu a experiência educacio-
nal em diversos aspectos.

Esse modelo de ensino ain-
da domina grande parte das es-
colas no Brasil, tornando a ex-
periência de muitos, como a mi-
nha nos anos 1980, monótona e
desengajada.

Lembro-me de como as au-
las frequentemente não cativa-
vam o meu interesse nem des-
pertavam a minha curiosidade,

e a maioria delas eram centra-
das em apresentar o conteúdo
por si só, priorizando a memo-
rização em detrimento de uma
compreensão real de sua aplica-
bilidade na vida cotidiana.

Com a ascensão da Inteligên-
cia Artificial, surge a chance de
ressignificar a educação.

As máquinas, ao assumirem
funções repetitivas, proporcio-

nam uma revalorização das ha-
bilidades intrinsecamente hu-
manas, como nossa capacidade
de pensar, criar e se relacionar.

Estamos diante da necessida-
de de resgatar os melhores mo-
mentos da história da educação,
como a busca pela excelência in-
telectual e moral da Grécia Anti-
ga e o incentivo à criatividade,
inovação e expressão individual
do Renascimento Europeu.

É fundamental destacar que
o conhecimento do conteúdo
científico desempenha um pa-
pel crucial na educação. O en-
tendimento sólido de conceitos
da ciência, humanidades e ou-
tras disciplinas não apenas im-
pulsiona a curiosidade, mas
também é a base em que a cria-
tividade e o raciocínio crítico flo-
rescem. O conhecimento é a fun-
dação sobre a qual construímos
nossa capacidade de pensar de
forma independente e gerar so-
luções inovadoras, e ele é extre-
mamente necessário para o pro-
cesso de aprendizagem.

Na era da Inteligência Arti-
ficial, o desafio é equilibrar o co-
nhecimento técnico com habili-
dades humanas, reconhecendo
que ambos são fundamentais pa-
ra enfrentar o mundo contempo-
râneo. A IA, portanto, não nos
substitui, mas destaca o que te-
mos de intrinsecamente huma-
no, convidando-nos a reinventar
nossa abordagem educacional.

Aproveitemos esta oportuni-
dade para transformar, de ma-
neira profunda, nossa relação
com o mundo e com nós mesmos. 
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Morro do Careca I

Mesmo isso sendo um pro-
cesso natural, temos que enten-
der que a interferência humana
ajudou muito a deteriorar o es-
paço e no avanço dessa proble-
mática. Esse espaço é uma área
de preservação ambiental. En-
tão, não é local recreativo. Exis-
te uma orla gigantesca onde as
pessoas podem aproveitar, mas
insistem subir no morro! Vale
ressaltar que essa nova demar-
cação é para evitar que pessoas
subam no morro, com também
para evitar acidentes de desliza-
mentos! (Sobre a matéria: Área
do Morro do Careca deve ter iso-
lamento ampliado, diz relatório).
Guilherme Salvador via Instagran
@oguisalvador 

Morro do Careca II

Fico  imaginando como era
lindo o Morro do Careca. Hoje
se desfazendo, sumindo. Triste
ver o meio ambiente se degra-
dando, o aquecimento global e
o derretimento de gelo na terra.
(Sobre a matéria: Área do Mor-
ro do Careca deve ter isolamen-
to ampliado, diz relatório).
Harllean Flávio da Silva via Instagram
@harlleanflavioda 

Forças Armadas 

Se havia a necessidade do
exército para fiscalizar as elei-
ções é porque sabiam que pode-
ria haver fraude! (Sobre a ma-
téria: TSE exclui Forças Arma-
das do grupo de fiscalização das
eleições). 
@_edsonascimento via Instagram

Ensino Público

Na coluna do dia
20/09/2023, de Cassiano Ar-
ruda, ele comenta sobre a pre-
cariedade do ensino público
em nosso Estado, e conclui di-
zendo que é hora de juntar to-
das as forças vivas para mudar
essa situação, e que é o princi-
pal desafio para a governado-
ra Fátima Bezerra. Tenho ab-
soluta convicção de que todos
os políticos com mandato, es-
pecialmente a governadora,
não estão preocupados com es-
sa inglória situação, tampouco
estejam montando estratégias
para revertê-la. É mais prová-
vel que estejam, todos eles,
com o pensamento voltado pa-
ra as eleições do próximo ano,
preparando e maquinando os
conchavos necessários à ma-
nutenção dos seus respectivos
mandatos
Alberto Bezerril via E-mail

Exame toxicológico I

Aguardando essa Lei ser
considerada Inconstitucional.
Porque os servidores já efeti-
vos não são obrigados a se sub-
meterem a exame toxicológi-
co anualmente? (Sobre a ma-
téria: Sancionada lei que obri-
ga exame toxicológico para
candidatos em concursos pú-
blicos de Natal).
Francisco Augusto Cruz via Instagram
@gutorn 

Exame toxicológico II

Retrocesso! Isso não in-
fluencia em nada na qualidade
do serviço. Poderiam se preocu-
par com coisas mais importan-
tes. Medida preconceituosa e
eleitoreira. (Sobre a matéria:
Sancionada lei que obriga exa-
me toxicológico para candida-
tos em concursos públicos de
Natal).
Linaldo Macario via Instagram
@linaldomacario 

A inteligência artificial e o
renascimento da educação

DALADIER PESSOA CUNHA LIMA
Reitor do UNI-RN

Em um dos seus exponen-
ciais livros, Civilização e
Cultura, Câmara Cascudo,

no capítulo dedicado à Domes-
ticação de animais, afirma: �O
cão foi o primeiro animal que in-
gressou no convívio humano.  É
o mais universal dos mamíferos.
Exceto os relativamente recen-
tes de cães para almofadas e re-
gaço, é auxiliar imediato e pron-
to para o serviço humano, em
qualquer parte do mundo.  Era
o único a carregar fardos no No-
vo Continente, superior à lhana
fracalhona.  Sua popularidade
torna-se fabulosa (...).  O latido
é característico da domestica-
ção.  O cão selvagem não ladra.
Esculpido aos pés das estátuas
tumulares como símbolo de fi-
delidade (...).  Curioso é que no
Brasil seja cachorro, mais popu-
lar do que cão.  Cachorro era tra-
dicional na Península Ibérica,
uns 1.500 anos a.C..�

A seguir, um breve e saudo-
so relato dos cães aos quais de-
diquei e recebi afeição por gran-
de parte da minha vida.

Quando criança, em Nova
Cruz-RN, criei um lindo cachor-
ro de nome Lassie, presente de
meus pais que o trouxeram do
Recife.  Ele veio em viagem de
trem, pois, no passado, Nova
Cruz se ligava por via férrea a Na-
tal, a João Pessoa e a Recife.  Fo-
ram muitos avanços que o trem
proporcionou à maioria das ci-
dades do Nordeste, um progres-
so que, por descaso ou inépcia,
deixaram definhar.  Para mim,
em particular, e para meus ir-
mãos, o trem era uma festa, não
somente pelo burburinho alegre
da estação de Nova Cruz, mas
também pelas viagens para João
Pessoa, cidade dos meus avós pa-
ternos.  Ainda hoje, ressoam na
minha mente o apito da máqui-
na Maria Fumaça, a voz dos ven-

dedores de rolete de cana e o ba-
dalar dos sinos das estações.  Mas
há uma outra benesse:  o trem
tornou viável a vinda do Recife
do meu cãozinho Lassie, talvez
uma mistura de vira-lata com
collie. Tinha pelos amarelo-ouro,
era dócil, brincalhão e encheu de
alegrias nossa casa de Nova Cruz,
no meu tempo de menino.

Pouco depois de casar e de
ter minha casa, tratei logo de
criar um cachorro pequinês, to-
do pretinho, de nome Bug. Ele
iniciou uma sequência de 12
cães, machos e fêmeas, que ado-
tei e criei, sob constantes cuida-
dos e carinhos de toda a família.
Devo dizer que sempre optei por

cachorros que fossem nascidos
de cruzamento de raças, melhor
dizendo, que mostrassem al-
gum sinal de origem vira-lata,
pois muito me prendem a aten-
ção esses cãezinhos tão esper-
tos, leais e resistentes.  Ah!  Hou-
ve uma exceção, uma cadela de
raça pura, a mais inteligente e
a mais bonita que já passou pe-
la minha casa, onde viveu por 18
anos.  De fato, ela era de raça pu-
ra, vira-lata pura, magrinha, es-
belta, rápida, atenta, cor a-
marelo-mel, de porte médio-pe-
queno.  Veio da praia de Piran-
gi do Norte, e sua mãe chama-
va-se Catita, uma cadela de rua
muito conhecida naquela pra-
ia, ainda no tempo em que o lo-
cal era calmo e sem barulho. Pa-
ra relembrar o nome da mãe,
talvez, ela pegava qualquer ca-
tita errante que tentasse entrar
em casa. Ganhava dos gatos.

Nos dias atuais, tenho em
casa um belo exemplar de cão,
talvez uma mistura de vira-lata
com pastor. É robusto, tamanho
médio, e atende pelo nome de
Forte.  O dono dele mesmo é
meu neto Gabriel, na casa de
quem Forte viveu os primeiros
meses de vida.  O cachorro cres-
ceu tanto que logo tornou-se in-
viável tê-lo em um apartamen-
to de convivência muito inten-
sa.  Isto levou Gabriel a me dar
a sugestão de criar Forte, e usou
essa expressão:  �Vô, é guarda
compartilhada�.  Aceitei de
pronto e, desde então, só tenho
alegrias pela guarda constante
deste amigo sincero.  Em dias
recentes, vi a notícia de que a
guarda compartilhada de pets
ganhou jurisprudência, com de-
cisões judiciais que determinam
animais de estimação viverem
dias da semana alternados em
casas diferentes dos ex-côn-
juges.  Até nos Estados Unidos,
a partir de 2017, a guarda com-
partilhada de pets já chegou aos
Tribunais. 

Na era da
Inteligência
Artificial, o desafio 
é equilibrar o
conhecimento
técnico com
habilidades
humanas,
reconhecendo que
ambos são
fundamentais para
enfrentar o mundo
contemporâneo. A
IA, portanto, não nos
substitui, mas
destaca o que temos
de intrinsecamente
humano,
convidando-nos a
reinventar nossa
abordagem
educacional.�

Podemos
argumentar que a
educação pós-
Revolução Industrial
nos condicionou a
atuar como uma
forma de inteligência
"artificial", quando
as escolas
começaram a focar
na preparação dos
alunos para
responder a
perguntas de provas,
o que empobreceu a
experiência
educacional em
diversos aspectos.�

A Comissão de Fiscalização
Financeira e Controle da Câma-
ra aprovou na quarta-feira (27)
convites para ouvir 6 ministros
do presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT). Metade dos requeri-
mentos mira palacianos e pede
esclarecimentos sobre as funções
da primeira-dama Janja da Sil-
va. Os deputados querem expli-
cações sobre �as notícias relacio-

nadas à possibilidade e compe-
tência da primeira-dama, Janja
da Silva, em assumir a agenda
presidencial�. Para isso, foram
aprovados convites aos ministros
Rui Costa (Casa Civil), Márcio
Macêdo (Secretaria Geral) e Ale-
xandre Padilha (Relações Insti-
tucionais). Os requerimentos fo-
ram apresentados pelo deputa-
do Evair de Melo (PP-ES).

Atuação de Janja

Presidente do STF, Rosa We-
ber, que se aposenta aos 75 anos,
comandou a última sessão dela na
Corte em meio ao polêmico julga-
mento que causa indignação a ru-
ralistas: o marco temporal. Maria
Bethânia dará voz ao Hino Nacio-

nal no plenário do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), na posse dos
ministros Luís Roberto Barroso e
Edson Fachin como presidente e
vice-presidente da Corte, respec-
tivamente, na tarde desta quinta-
feira (28), em Brasília. 

STF

O uso abusivo da mordomia
que é o fato de ministros utiliza-
rem jatos da FAB em finais de se-
mana para seus locais de origem,
em outros governos, recebia tra-

tamento de escândalo, mas desta
vez os casos recorrentes são pra-
ticamente ignorados na mídia e até
pelos sempre atentos membros do
Ministério Público Federal (MPF).

FAB

Os deputados da Comissão de
Finanças e Fiscalização (CFF) da
ALRN aprovaram projeto de lei
que veta aplicação de multa por
avanço de sinal entre 23h e 5h em
vias estaduais. A proposta apre-

sentada pelo deputado José Dias
(PSDB) determina um limite má-
ximo para o avanço. Ficam excluí-
dos, os veículos e condutores que
ultrapassarem o sinal com velo-
cidade acima dos 30 Km/h.

Sinal

A tradicional Festa do Boi, que
este ano chega a sua 61ª edição,
terá o apoio da ALRN. A garantia
partiu do próprio presidente da Ca-
sa, deputado Ezequiel Ferreira (PS-
DB), que se reuniu na quarta-feira

(27) com a diretoria da Associa-
ção Norte-Rio- Grandense de Cria-
dores (Anorc), organizadora do
evento. A Festa ocorrerá entre 7 e
14 de outubro, no Parque Aristófa-
nes Fernandes, em Parnamirim.

Boi

Evocação a alguns amigos pets

Gratidão O deputado estadual Hermano Morais (PV) que em Re-
cife (PE), no dia 9,   teve diagnóstico de aneurisma emitiu nota agra-
decendo pelas orações e atendimento que recebeu enquanto este-
ve hospitalizado em Pernambuco.

Consumidor O Procon da Assembleia realiza, mais uma vez, ação
em unidade móvel no estacionamento do supermercado Nordestão
da avenida Maria Lacerda, entre os dias 28 e 29 de setembro. A ação
faz parte das comemorações em alusão à Semana do Consumidor.

Neópolis O secretário Municipal de Infraestrutura (Seinfra) Carl-
son Gomes, foi à Câmara Municipal de Natal explicar  a situação
das famílias atingidas pelo desabamento do muro de contenção da
lagoa de captação Ouro Preto, no bairro de Neópolis, zona Sul da ci-
dade, ocorrido no dia 21 de agosto. Segundo ele, foi concluída e lan-
çada a chamada pública para as empresas apresentarem propostas
em cinco dias. "É um trabalho dividido por partes e envolve outras
secretarias como a de assistência social e de defesa civil", declarou.

Gás Com o objetivo incentivar a conversão de veículos para o Gás
Natural Veicular (GNV), a Companhia Potiguar de Gás (Potigás)
lança a promoção �Vai no gás com bônus de R$ 1.500� a partir da
próxima segunda-feira, 02.

Diversão Vem aí o maior evento infantil do ano. Bora Brincar,
no dia 07 de outubro, das 15h às 20h, no Bosque das Mangueiras,
no bairro de Lagoa Nova. Uma realização da Band Natal em par-
ceria com a prefeitura municipal de Natal.

Rosa O presidente da Câmara Municipal de Natal, vereador Eri-
ko Jácome (MDB), iniciou a semana com os preparativos para a
campanha "Outubro Rosa", mês dedicado ao reforço de ações de
prevenção ao câncer de mama.


